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Secretaria Geral 

PROJETO DE LEI N/:

DENOMINA DE" BECO DE DOLA", A 
ATUAL TERCEIRA TRAVESSA DO 
CRUZEIRO, NO BAIRRO PEDRINHAS/ 
CRUZEIRO, EM VITORIA DA 
CONQUISTA.- BAHIA. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VITORIA DA CONQUISTA, Estado da 
Bahia, Decreta: 

Art. 1° Fica denominada de "Beco de Dola", a Terceira Travessa do Bairro Cru-
zeiro/Pedrinhas, em Vitória da Conquista, Bahia. 

Art. 2° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação , ficando revogadas 
as disposições em contrário. 

Plenário Vereadora Carmem Lúcia, 12 de Agosto de 2020. 

SECRETARIA GERAI. DA CMallAFtA 
Rua Coronel Guge, 15(3 sala 102 - Centro. CEP:. 45000-510 - Fone: (77) 3086-9637 
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Secretaria Geral 

JUSTIFICATIVA 

No coração das Pedrinhas, o autodenominado Povo de Ufa traz 

na memória cotidiana a luta e a resistência de sua ancestral maior, 

Petronilha Gonçalves dos Santos, carinhosamente chamada de Dola 

pelas crianças filhas de seus patrões, as quais eia ajudou a criar. 

Com a garra de uma guerreira, eia sobe o morro com os seus fi-

lhos e soma-se a um movimento de diversas mulheres negras que, na 

mesma época, se fixaram naquele lugar estratégico para construírem 

a sua sobrevivência. A cidade que lhes cabia era a região que viria a 

ser conhecida como Pedrinhas, nome em referência à abundância de 

pedras da única trilha que ligava o morro do Cruzeiro ao centro. 

Pedras que elas tiravam do chão e, com as "rodias" e martelo, 

rodeadas de crianças, lascavam e formavam os montes. Pedras que 

estão no fundamento das antigas construções dos modernos prédios 

do centro urbano. E Pedrinhas, de população marcadamente negra e 

trabalhadora, com o tempo, passou a ser marcada pelo racismo, es-

tigmatizada como violenta, massacrada por diversas formas, invisibili 

zada pelo poder público. 

Parteira, benzedeira e liderança religiosa, Vá Doia é o símbolo da 

memória coletiva de dezenas de mulheres negras que, nas Pedrinhas, 

por décadas, com as suas famílias, resistiram bravamente quebrando 

e vendendo os montes de pedras, carregando água do Poço Escuro 
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Secretaria Geral 

para diversas residências e hotéis do centro, lavando roupa na parte 

debaixo do Poço Escuro, e cuidando das casas dos patrões. 

Contudo, o maior sentido das suas vidas estava no cuidado com 

a vida da sua comunidade, dos seus filhos e netos. Cuidado com a in-

teireza da vida. Os "cariru de Dola" completavam um lindo calendário 

de festas para os orixás protetores das crianças em diversas casas da 

região. Batendo tambor e louvando os orixás e as entidades todas, no 

barracão de Xangô, conduzido por três décadas por Mãe Fátima, a sua 

filha mais nova, elas sabiam que podiam trazer para a roda a ances-

tralidade que lhes garantiria forças para continuarem, elas e o seu 

povo, vivos, em pé e brilhantes. 

Desfilar nos antigos carnavais era, no dizer de uma de suas fi-

lhas, Dona Zita das Pedrinhas, "uma forma de mostrar que a gente é 

bonito". Na grande família do Povo de Dola, em mais de duzentos 

descendentes, a raiz indígena e negra de Vitória da Conquista é afir-

mação da resistência ancestral. 

É realeza ancestral africana e indígena que Vó Dola nos legou. 

Falecida no dia 29 de maio de 2006, Doia nos deixou uma última men-

sagem: "Cuidem do sagrado. Cuidem da vida". Quatorze anos após o 

seu falecimento, a aprovação do nome do beco que por todos já é co-

nhecido pelo seu nome, é uma forma da cidade reconhecer que, no 

coração das Pedrinhas, existe um povo que faz da sua fé na vida a 

sua forma de driblar a violência deste mundo tão duro. 
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ABAIXO ASSINADO PARA NOMEAR A TERCEIRA TRAVESSA DO CRUZEIRO, 

NO BAIRRO PEDRINHAS, CRUZEIRO, NESTE MUNICÍPIO. 

HOMENAGEADA: PETRONftHA GONÇALVES DOS SANTOS DOLA 

À Exr a. Sra. Vereadora Nildna Ribeiro do muricípio de Vitória da conquistam 

As cidadãs e os cidadãos abaixo assinados, brasileiros, residentes na Terceira 

Travessa do Cruzeiro, e integrantes do Terreiro de Xangô, na mesma travessa, 

50 !citam de Vossa Excelência que se nomeie a travessa acima citada com o nome de 

BECO DE DOIA, como já é amplamente conhecido na região circunvizinha, em 

homenagem à uma das primeiras moradoras do hoje conhecido bairro das Pedrinhas. 

No coração das Pedrinhas, o autodenominado Povo de D6la traz na memória 

cotidiana a luta e a resistência de sua ancestral maior, Petronilha Gonçalves dos 

Santos, carinhosamente chamada de Doia peias crianças filhas de seus patrões, as 

quais ela ajudou a criar. 

Nos anos 60, após ter saído das fazendas de antigos escravocratas.cia região de 

Campo Formoso, interior de Vitória da Conquista, mais precisamente na Baixa do 

Panela, com seus seis filhos e o marido, vaqueiro, sai a peregrinar pela região, até vir 

parar na baixa do Magassapo. 

Com a garra de uma guerreira, ela sobe o morro com os seus filhos e soma-se a um 

movimento de diversas mulheres negras que, na mesma época, se fixaram naquele 

lugar estratégico para construírem a sua sobrevivência. A cidade que lhes cabia era a 

região que viria a ser conhecida como Pedrinhas, nome em referência à abundância 

de pedras da única trilha que ligava o morro do Cruzeiro ao centro. 

Pedras que elas tiravam do chão e, com as "rodias" e martelo, rodeadas de crianças, 

lascavam e formavam os montes. Pedras que estão no fundamento das antigas 

construções dos modernos prédios do centro urbano. E Pedrinhas, de população 
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marcadamente negra e trabalhadora, com o tempo, passou a ser marcada pelo 

racismo, estigmatizada como violenta, massacrada por diversas formas, invisibilizada 

pelo poder público. 

Parteira, benzedeira e liderança religiosa, Vó Doia é o símbolo da memória coletiva 

de dezenas de mulheres negras que, nas Pedrinhas, por décadas, com as suas 

famílias, resistiram bravamente quebrando e vendendo os montes de pedras, 

carregando água do Poço Escuro para diversas residências e hotéis do centro, 

lavando roupa na parte debaixo do Poço Escuro, e cuidando das casas dos patrões. 

Contudo, o maior sentido das suas vidas estava no cuidado com a vida da sua 

comunidade, dos seus filhos e netos. Cuidado com a inteireza da vida. Os "cariru de 

Data" completavam um lindo calendário de festas para os orixás protetores das 

crianças em diversas casas da região. Batendo tambor e louvando os orixás e as 

entidades todas, no barracão de Xangó, conduzido por três décadas por Mãe Fátima, 

a sua filha mais nova, elas sabiam que podiam trazer para a roda a ancestralidade 

que lhes garantiria forças para continuarem, elas e o seu povo, vivos, em pé e 

brilhantes. 

Desfilar nos antigos carnavais era, no dizer de uma de suas filhas, Dona Zita das 

Pedrinhas, "uma forma de mostrar que a gente é bonito". Na grande família do Povo 

de Doia, em mais de duzentos descendentes, a raiz indígena e negra de Vitória da 

Conquista é afirmação da resistência ancestral. 

É realeza ancestral africana e Indígena que Vó Doia nos legou. Falecida no dia 29 de 

maio de 2006, Doia nos deixou uma última mensagem: "Cuidem do sagrado. Cuidem 

da vida". Quatorze anos após o seu falecimento, a aprovação do nome do beco que 

por todos já é conhecido pelo seu nome, é uma forma da cidade reconhecer que, no 

coração das Pedrinhas, existe um povo que faz da sua fé na vida a sua forma de 

driblar a violência deste mundo tão dura 
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ABAIXO ASSINADO PARA NOMEAR A TERCEIRA TRAVESSA DO CRUZEIRO, 
NO BAIRRO PEDRINHAS, CRUZEIRO, NESTE MUNICÍPIO. 

Assim, assinamos este documento e o encaminhamos para ser apresentado ao vosso 

gabinete para que seja encaminhada a votação no plenário dessa casa legislativa. 

Abaixo, assin este documento, as descendentes e os descendentes de Vá Doia, 

frequentadoras e frequentadores do Terreiro de Xangô e moradores do Beco de 

Doia. 
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Vitória da Conquista, julho de 2020. 
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